
Partindo do ponto de vista de que a educação especial passou
por diversos retrocessos e avanços ao longo dos anos,
buscamos apresentar o contexto histórico da educação especial
e, em contrapartida, nossas experiências como estagiárias em
gestão educacional realizado no Colégio de Aplicação Criarte /
Ufes.

Antes de tudo, gostaríamos de dar ênfase ao termo utilizado
atualmente: "pessoas com deficiência". Compreendemos que
essa maneira de referenciar seja a mais correta, pois dialoga
com a deficiência e ao mesmo tempo com a humanidade do
sujeito.
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INCLUSIVA NO CAP CRIARTE
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Historicamente, houve muitas mudanças em relação à questão das deficiências nas diversas
sociedades. Posto isto, na sociedade egípcia, o povo não excluía as pessoas com deficiência,
mas se mostravam cuidadosos e demonstravam seus afetos. Em contrapartida, os povos
Gregos levavam em consideração o corpo extremamente em forma e, assim, visto como
uma questão social, quem estava fora desses "padrões" não era aceito como sujeito
pertencente ao contexto social. Os romanos, por sua vez, tinham um posicionamento de
preconceito e descriminação referente às pessoas com deficiência e defendiam seu
abandono ou extinção (CORRENT, 2016). 

O caminho para o avanço da educação especial no Brasil teve seu início no século 19, a partir
de serviços de atendimentos voltados para as pessoas com deficiência, como por exemplo,
o instituto Pestalozzi (1926). A Constituição Federal de 1988 descreve em seu capítulo III,
artigo 205, que a “[...] educação é direito de todos e dever do Estado e da Família".

Compreendemos que a educação inclusiva é fundamental para todos e necessita estar
presente no ambiente escolar, pois assim as crianças poderão compartilhar suas diferenças
como um todo.

A humanidade vive hoje um momento significativo de sua história na educação inclusiva, e,
embora a escola já tenha passado por muitas transformações e possa ser considerada
“inclusiva”, ainda vivenciamos em nossa sociedade a consideração da deficiência com base
em julgamento de “perfeitos”, “não perfeitos”, “normais” e “anormais”.

Consideramos, ainda, que uma instituição de ensino se torna inclusiva quando se torna capaz
de se organizar para atender diversos sujeitos, e não apenas enquadrá-los nos conceitos de
“normalidade”, mas que essas são pessoas com deficiência e isso implica desde a
adequação dos espaços físico-arquitetônicos e das acomodações, isto é: as salas de aula, a
biblioteca, o pátio, os banheiros, os corredores e outros. Assim, os ambientes devem ser
pensados e adaptados em função do conjunto dos alunos e não apenas daqueles
considerados “normais”. 

É importante, ao falar sobre a Inclusão escolar, reconhecer que temos que aprender muito
sobre os desafios na educação para atender os objetivos de uma educação pública e de
qualidade. Existem dificuldades na escola que tem estrutura falha e muitas vezes não pode
atender todas as necessidades. A perspectiva da inclusão permite que muitos consigam
chegar, mas a dificuldade de permanência na escola se dá por vários motivos, como a falta
de espaço para participar, falta do conteúdo para a prática cotidiana das pessoas com
deficiência, por preconceito de grupos que excluem, a dificuldade de participar das
atividades, etc.
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As estagiárias Vitória e Ester frequentam o CAp Criarte
semanalmente, nas quintas e sextas-feiras. Temos aqui
uma experiência diferente, pois percebemos a atitude
diferenciada da Criarte uma vez que a equipe está
preparada e busca acolher alunos, servidores ou
estagiários com deficiência. O CAp Criarte busca adequar
a estrutura e consegue atender as necessidades de
pessoas com deficiências, se esforçando para dar a
melhor acessibilidade. 

Existem muitos alunos surdos que participam da sala de aula, e
precisam contar com a presença do intérprete tradutor da Língua
Brasileira de Sinais. Ele é a ponte para comunicação entre surdos e         
 .

A r t .  1 o  É  r e c o n h e c i d a  c o m o  m e i o  l e g a l  d e  c o m u n i c a ç ã o  e  e x p r e s s ã o  a
L í n g u a  B r a s i l e i r a  d e  S i n a i s  -  L i b r a s  e  o u t r o s  r e c u r s o s  d e  e x p r e s s ã o  a  e l a
a s s o c i a d o s .

ouvintes. É importante aprender a Língua Brasileira de Sinais para promover a comunicação
comunicação e o acesso à informação das pessoas surdas, para que possam estar
integradas à sociedade, e a escola precisa estar preparada quando novos alunos surdos
chegam. O uso de Libras ajuda no desenvolvimento do raciocínio do aluno surdo e torna o
aprendizado muito mais agradável. Compartilhamos a seguir a legislação que dispõe sobre a
Língua Brasileira de Sinais (LEI Nº 10.436, DE 24 DE ABRIL DE 2002):

VITÓRIA

INTÉRPRETESDE  L IBRAS

ESTER

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
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A r t .  3 o  A s  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  e  e m p r e s a s  c o n c e s s i o n á r i a s  d e  s e r v i ç o s
p ú b l i c o s  d e  a s s i s t ê n c i a  à  s a ú d e  d e v e m  g a r a n t i r  a t e n d i m e n t o  e  t r a t a m e n t o
a d e q u a d o  a o s  p o r t a d o r e s  d e  d e f i c i ê n c i a  a u d i t i v a ,  d e  a c o r d o  c o m  a s
n o r m a s  l e g a i s  e m  v i g o r .
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LEI Nº 10.436, DE 24 DE ABRIL  DE 2002

A r t .  2 o  D e v e  s e r  g a r a n t i d o ,  p o r  p a r t e  d o  p o d e r  p ú b l i c o  e m  g e r a l  e
e m p r e s a s  c o n c e s s i o n á r i a s  d e  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s ,  f o r m a s  i n s t i t u c i o n a l i z a d a s
d e  a p o i a r  o  u s o  e  d i f u s ã o  d a  L í n g u a  B r a s i l e i r a  d e  S i n a i s  -  L i b r a s  c o m o
m e i o  d e  c o m u n i c a ç ã o  o b j e t i v a  e  d e  u t i l i z a ç ã o  c o r r e n t e  d a s  c o m u n i d a d e s
s u r d a s  d o  B r a s i l .

P a r á g r a f o  ú n i c o .  E n t e n d e - s e  c o m o  L í n g u a  B r a s i l e i r a  d e  S i n a i s  -  L i b r a s  a
f o r m a  d e  c o m u n i c a ç ã o  e  e x p r e s s ã o ,  e m  q u e  o  s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o  d e
n a t u r e z a  v i s u a l - m o t o r a ,  c o m  e s t r u t u r a  g r a m a t i c a l  p r ó p r i a ,  c o n s t i t u e m  u m
s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o  d e  t r a n s m i s s ã o  d e  i d é i a s  e  f a t o s ,  o r i u n d o s  d e
c o m u n i d a d e s  d e  p e s s o a s  s u r d a s  d o  B r a s i l .

A r t .  4 o  O  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  f e d e r a l  e  o s  s i s t e m a s  e d u c a c i o n a i s
e s t a d u a i s ,  m u n i c i p a i s  e  d o  D i s t r i t o  F e d e r a l  d e v e m  g a r a n t i r  a  i n c l u s ã o  n o s
c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ,  d e  F o n o a u d i o l o g i a  e  d e
M a g i s t é r i o ,  e m  s e u s  n í v e i s  m é d i o  e  s u p e r i o r ,  d o  e n s i n o  d a  L í n g u a  B r a s i l e i r a
d e  S i n a i s  -  L i b r a s ,  c o m o  p a r t e  i n t e g r a n t e  d o s  P a r â m e t r o s  C u r r i c u l a r e s
N a c i o n a i s  -  P C N s ,  c o n f o r m e  l e g i s l a ç ã o  v i g e n t e .

A L G U N S  S Í M B O L O S  D E  A C E S S I B I L I D A D E

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/10198/3/5.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
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P r o f e s s o r a  C a r i n a  C o p a t t i  -  C E  /  U f e s
d i s c i p l i n a  e s t á g i o  e m  g e s t ã o  

"O ESTÁGIO CONSTITUI-SE COMO

PARTE IMPORTANTE E ESSENCIAL

DA FORMAÇÃO DE PEDAGOGOS E

PROFESSORES E É UM PROCESSO

PELO QUAL TORNA-SE POSSÍVEL

MAIOR INTERAÇÃO COM A ESCOLA

E CONHECIMENTO DA ÁREA EM

QUE VAI ATUAR FUTURAMENTE.

NESSE SENTIDO, A INSERÇÃO NA

CRIARTE TEM OPORTUNIZADO ÀS

ESTUDANTES UMA FORMAÇÃO

MAIS AMPLA E RELACIONADA COM

A REALIDADE VIVENCIADA NA

EDUCAÇÃO BÁSICA, ALÉM DISSO,

A PARCERIA QUE CONSTRUÍMOS

TEM PERMITIDO AVANÇARMOS NA

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

OFERTADA NO CURSO"

O  CAP CRIARTE / UFES COMO
CAMPO DE ESTÁGIO

UM DESAFIO PARA AS FAMÍLIAS

Vamos aprender o básico de Libras?
Assista ao vídeo e pratique com a família!

Converse em casa com sua criança sobre a
importância da diversidade 

https://www.youtube.com/watch?v=6H3LPgF2cbg
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Quando: 24 de junho 
Horário: 9:00 às 13:00

danças: 9:30 às 10:30

vai ter muita animação, festa e diversão!
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N O T Í C I A S

venda
antecipada

de fichas na
recepção do
cap criarte

A N T E C I P E  A  C O M P R A  D A S  F I C H A S  E  E V I T E  F I L A S  N O  D I A  D A  F E S T A !

P A G A M E N T O  V I A  P I X  O U  D I N H E I R O
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N O T Í C I A S

ação entre amigos
Prêmios: 1 bicicleta, 

1 patinete e 1 cesta de café da manhã
sorteio: 24 de junho

valor: R$ 2,50*
*vendas com familiares e na recepção da escola

realização:

CESTA

DOADA

PELA

LUCIANA,

MÃE DA

LAÍS  (G3M)

DOAÇÃO DE

BIC ICLETA PELA

CRED UFES
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R E U N I Ã O  I N S T I T U C I O N A L  E  E N C O N T R O  D E  
A N Á L I S E  I N S T I T U C I O N A L  N O  D I A  0 1 / 0 6  

P R O F E S S O R A  D O  C A P  C R I A R T E  P A R T I C I P A
D E  E V E N T O  I N T E R N A C I O N A L

N O T Í C I A S
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A p r e s e n t a ç ã o  d a  p r o f  A n a  C a r o l i n a  -  s u b s t i t u t a
e v e n t u a l  d a  c o o r d e n a ç ã o  d o  C A p  C r i a r t e

A  p r o f e s s o r a  E l i s  B e a t r i z  d e  L i m a  F a l c ã o  p a r t i c i p o u  d e  e v e n t o
a c a d ê m i c o  e m  O r l a n d o ,  F l ó r i d a  -  E U A :  8 t h  I n t e r n a t i o n a l  S e l f -

D e t e r m i n a t i o n  T h e o r y  C o n f e r e n c e ,  a p r e s e n t a n d o  t r a b a l h o  r e l a c i o n a d o
à  s u a  p e s q u i s a  d e  d o u t o r a d o  ( P P G P  /  U F E S )
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A  p r o f e s s o r a  D a n i e l a  A l v e s  e  a  e s t u d a n t e  d e  n u t r i ç ã o ,  V i c t o r i a  B r a n d ã o  S p a d e t t o ,
e s t i v e r a m  n o  C r i a r t e  p e s s o a l m e n t e  p a r a  p r e p a r a r e m  u m  p r a t o  e s p e c i a l  q u e  a s

c r i a n ç a s  l o g o  c h a m a r a m  d e  n u g g e t s :  u m  b o l i n h o  f e i t o  d e  a v e i a ,  a b ó b o r a  e  f e i j ã o .

A Ç Õ E S  D O  P R O J E T O  D E  N U T R I Ç Ã O  

P R O J E T O  L A E F A  D I V U L G A D O  N A C I O N A L M E N T E

N o  p r i m e i r o  e p i s ó d i o  d o  P r o g r a m a  A l ô ,  C o m u n i d a d e ? ! ,  o  p ú b l i c o  c o n h e c e r á  o
p r o j e t o  d o  L a b o r a t ó r i o  d e  E d u c a ç ã o  F í s i c a  A d a p t a d a  ( L a e f a ) .  A  c a d a  s e m a n a ,  u m a
n o v a  s e q u ê n c i a  d e  p r o j e t o s  d e s e n v o l v i d o s  n a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  e n s i n o  b r a s i l e i r a s
s e r á  a p r e s e n t a d a  p e l o  p r o g r a m a .  A s s i s t a  a o s  n o v o s  e p i s ó d i o s  a o s  d o m i n g o s ,  à s
1 6 h 3 0 ,  n o  c a n a l  F u t u r a ,  o u  p e l o  G l o b o p l a y .  ( H o r á r i o s  a l t e r n a t i v o s :  s e g u n d a s ,  à s

1 0 h ;  q u a r t a s ,  à s  1 9 h 3 0 ;  s e x t a s  à s  2 2 h ;  e  s á b a d o s ,  à s  1 6 h ) .
F o n t e :  p r o e x . u f e s . b r

B R I N Q U E D O T E C A S A L A  D E  G I N Á S T I C A

V E J A  R E G I S T R O S  D O S  M O M E N T O S  D A S  C R I A N Ç A S  D A

C R I A R T E  N O  P R O J E T O  L A E F A  N O  D I A  0 5  D E  J U N H O

https://www.facebook.com/groups/laefa.fest.ufes/permalink/6136126736436292/
https://www.facebook.com/groups/laefa.fest.ufes/permalink/6125937134121919/
https://globoplay.globo.com/v/11659452
https://globoplay.globo.com/v/11659452
https://proex.ufes.br/conteudo/programa-alo-comunidade-estreia-no-canal-futura-no-domingo-dia-4
https://www.facebook.com/groups/laefa.fest.ufes/permalink/6136126736436292/
https://www.facebook.com/groups/laefa.fest.ufes/permalink/6125937134121919/
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V I T Ó R I A V I L A  V E L H A

F E S T A  D E  S Ã O  P E D R O
O N D E :  P r a ç a  d o  P a p a  -  E n s e a d a  d o  S u á

Q U A N D O :  d e  3 0  d e  j u n h o  a  2  d e  j u l h o
A T R A Ç Õ E S :  R a ç a  N e g r a ,  F a l a m a n s a  +

a t r a ç õ e s  l o c a i s
 

P A R Ó Q U I A  S Ã O  C A M I L O  D E  L E L L I S
O N D E :  P r a ç a  J a c o b e  S u a i d ,  M a t a  d a  P r a i a

Q U A N D O :  1 6  e  1 7  d e  j u n h o ,  1 8 h
A T R A Ç Õ E S :  q u a d r i l h a  e  c o m i d a s  t í p i c a s

 
S O C I E D A D E  P R A I A N A  D E  E S T U D O S

E S P Í R I T A S
O N D E :  R u a  A l e i x o  N e t t o ,  4 0 ,  S a n t a  L ú c i a

Q U A N D O :  1 7  d e  j u n h o ,  1 8 h
A T R A Ç Õ E S :  q u a d r i l h a  e  c o m i d a s  t í p i c a s

 
P A R Ó Q U I A  S A N T A  L U Z I A

O N D E :  R u a  V i t a l i n o  d o s  S a n t o s
V a l a d a r e s ,  3 5 3 ,  B a r r o  V e r m e l h o

Q U A N D O :  1 º  d e  j u l h o ,  1 9 h
A T R A Ç Õ E S :  m ú s i c a ,  q u a d r i l h a s ,  c o m i d a s

t í p i c a s  e  s o r t e i o s

P R O G A M A Ç Ã O  C U L T U R A L

P Á G .  1 0
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A R R A I Á  D O  D I V E R S Ã O
O N D E :  p r a c i n h a  d o  S h o p p i n g

P r a i a  d a  C o s t a ,  p i s o  L 1
Q U A N D O :  2 4  e  2 5  d e  j u n h o ,  1 7 h
A T R A Ç Õ E S :  A r r a i á  i n f a n t i l  c o m
q u a d r i l h a ,  r e c r e a ç ã o  e  o f i c i n a s

t e m á t i c a s
 

C O M U N I D A D E  S A G R A D A  F A M Í L I A
O N D E :  R u a  J o a n a  F o l e g a t t i ,  O l a r i a

Q U A N D O :  D i a  1 º  d e  j u l h o ,  1 8 h
A T R A Ç Õ E S :  m ú s i c a  a o  v i v o ,
q u a d r i l h a s  e  c o m i d a s  t í p i c a s

 
F E S T A  J U N I N A  D O  E A M E S

O N D E :  E s c o l a  d e  A p r e n d i z e s -
M a r i n h e i r o s  d o  E s p í r i t o  S a n t o  -  P r a i n h a

Q U A N D O :  3 0  d e  j u n h o ,  1 8 h
A T R A Ç Õ E S :  m ú s i c a  a o  v i v o ,

b r i n q u e d o s  e  b r i n c a d e i r a s  t í p i c a s ,
b a r r a q u i n h a s  e  f o o d t r u c k s

I N G R E S S O S :  a  p a r t i r  d e  R $ 1 2 , 0 0

https://appticket.com.br/festa-junina-eames-2023
https://appticket.com.br/festa-junina-eames-2023
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S E R R A

C A R I A C I C A

E S Q U E N T A  A R R A I Á  D O  M E S T R E
O N D E :  S h o p p i n g  M e s t r e  Á l v a r o
Q U A N D O :  D i a  1 7  d e  j u n h o ,  1 9 h

A T R A Ç Õ E S :  T r i o  F o r r o z ã o .
V e j a  p r o g r a m a ç ã o  c o m p l e t a  n o  s i t e

 
C O M U N I D A D E  S A N T O  A N T Ô N I O

O N D E :  A v .  C o p a c a b a n a ,  1 4  -  M o r a d a  d e
L a r a n j e i r a s  ( a t r á s  d o  C e n t r o  d e

C o n v i v ê n c i a )
Q U A N D O :  1 7  d e  j u n h o ,  1 8 h

A T R A Ç Õ E S :  m ú s i c a ,  q u a d r i l h a s  e
c o m i d a s  t í p i c a s  

G R A N D E  F E S T I V A L  D E  Q U A D R I L H A S
Q U A N D O :  1 6  d e  j u n h o ,  1 9 h 3 0 ,  e  n o s  d i a s

1 7  e  1 8  d e  j u n h o ,  1 7 h
O N D E :  R u a  J o s é  H i m é r i o ,  J a r d i m  A m é r i c a

 
R A S T A P É  D O  M O X U A R A
O N D E :  S h o p p i n g  M o x u a r a

Q U A N D O  E  A T R A Ç Õ E S :  1 6  d e  j u n h o ,  s h o w
d e  T r i o  F o r r o z ã o ,  e  2 4  d e  j u n h o ,  s h o w  d e

R i c k s o n  M a i o l i
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F o n t e :  a g a z e t a . c o m . b r

https://www.shoppingmestrealvaro.com.br/
https://www.agazeta.com.br/hz/cultura/arraias-comecam-a-esquentar-a-grande-vitoria-confira-programacao-0623
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S Í N D R O M E  M Ã O - P É - B O C A :  G O I Á S  R E G I S T R A  S U R T O S  E M  1 4
C I D A D E S ;  V E J A  P R E V E N Ç Ã O  E  T R A T A M E N T O

Foram quase 650 casos suspeitos da doença em apenas quatro meses. Doença é
considerada benigna, tendo tratamento somente para os sintomas.

A Secretaria Estadual de Saúde de Goiás (SES-GO) informou ter registrado 646 casos
suspeitos da síndrome mão-pé-boca (SMPB) no estado entre janeiro e abril de 2023. Foram
56 surtos em 14 municípios. Doença é considerada benigna, tendo tratamento somente
para os sintomas. No entanto, de acordo com especialistas, além de ser extremamente
contagiosa, pode evoluir para um quadro mais grave se não receber a devida atenção.
Segundo informações do Ministério da Saúde, são sinais característicos da SMPB: febre;
aparecimento, na boca, amídalas e faringe, de manchas vermelhas com vesículas branco-
acinzentadas no centro que podem evoluir para ulcerações; erupção de pequenas bolhas
em geral nas palmas das mãos e nas plantas dos pés, mas que pode ocorrer também nas
nádegas e na região genital; mal-estar; falta de apetite e vômitos e diarreia.
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"A PASTA REFORÇA A

IMPORTÂNCIA DAS BOAS

PRÁTICAS DE HIGIENE PARA

PREVENÇÃO DA DOENÇA.

ORIENTAÇÕES SOBRE A CORRETA

LAVAGEM DAS MÃOS E DE

OBJETOS E SUPERFÍCIES QUE

TENHAM CONTATO COM DOENTES,

BEM COMO O DISTANCIAMENTO E

HIGIENE RESPIRATÓRIA TÊM SIDO

REFORÇADAS NAS UNIDADES

ESCOLARES. SINTOMÁTICOS SÃO

AFASTADOS DE ATIVIDADES

COLETIVAS"

A médica infectologista Juliana Barreto
destaca que a síndrome não tem um
tratamento específico, mas os sintomas
(febre e lesões na boca, mãos e pés)
podem ser tratadas com medicamentos
específicos. Ao ser infectada, o indicado,
de acordo com a infectologista, é que a
criança seja afastada das demais e fique
em isolamento em casa.
A necessidade de internação hospitalar
depende do estado da pessoa infectada.
"Se a criança está muito nervosa, muito
chorosa, com lesões muito intensas na
boca e não consegue comer", a ida ao
hospital é indicada, afirmou a médica, ao
acrescentar que a doença merece muita
atenção e cuidados.

F o n t e :
h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / g o / g o i a s / n o t i c i a / 2 0 2 3 / 0 5 / 0 2 / s i n d r o m e - m a o -
p e - b o c a - g o i a s - r e g i s t r a - s u r t o s - e m - 1 4 - c i d a d e s - v e j a - p r e v e n c a o - e -
t r a t a m e n t o . g h t m l

https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2023/05/02/sindrome-mao-pe-boca-goias-registra-surtos-em-14-cidades-veja-prevencao-e-tratamento.ghtml
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I N G R E D I E N T E S

M O D O  D E  P R E P A R O

B A N A N A  A S S A D A  C O M  C A N E L A

5  u n i d a d e s  d e  b a n a n a  n a n i c a

3  c o l h e r e s  d e  c h á  d e  c a n e l a
e m  p ó

2  c o l h e r e s  d e  c h á  d e  a ç ú c a r
m a s c a v o

Corte as bananas ao meio, no sentido do comprimento.

Coloque 1/2 colher (chá) de canela e salpique açúcar em cada fatia.

Leve ao forno, por cerca de 8 minutos, para dourar.

Se puder, sirva quentinho.

Todo o conteúdo da seção "Lancheira Saudável" é
desenvolvido pelo projeto de Nutrição coordenado
pelos professores José Luiz Marques Rocha e
Daniela Alves.
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G A L E R I A  D E  F O T O S
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G 2 M

Brincando com caixas de papelão
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G 3 M

Visita à Vale para vivências e pesquisa sobre trens e ferrovias

Visita à Prainha (Vila Velha) para vivências e pesquisa sobre embarcações
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G4M

Projeto "Costurando histórias" -
conversa com Renata, mãe de João,

para nutrir relações étnico-raciais
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G5M

Crianças do G5M entrevistam trabalhadoras e trabalhadores do CAp Criarte
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G3V

Uma vivência de produção de tinta com cola e elementos naturais:
colorau, urucum, terra e areia. Condução pelo monitor Léo

(estudante de Artes Visuais)
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G4V

Visita à Arcelor Mittal. Fomos conhecer a Jaque (uma jacaré filhote)



G A L E R I A  D E  F O T O S

P Á G .  2 0

J U N H O V O L .  6 0

G5V

Visita à Escola de Ciência -
Biologia e História



T U R N O  V E S P E R T I N O

T U R N O  M A T U T I N O

A N I V E R S A R I A N T E S  D O  M Ê S :
M A I O
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10/06

Maria Izabel - monitora G4M

30/06

Taisa - auxiliar G2M

15/06

Ritieli - monitora G3V

07/06

Flávia - pedagoga matutino

02/06

Alessandra - professora G4V

24/06

Edivânia - secretaria

12/06

Ana Carolina - diretora em
exercício

A N I V E R S A R I A N T E S  D O  M Ê S :
J U N H O
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09/06

Elaine - limpeza
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27/06

João  Pedro G4M

23/06

Ana Beatriz  G4V
31/05

20/06

Alice Bispo G4V

08/06

Laura Calmon G4V

20/06

Maria Rita  G3M

 Aniversariantes do mês
quinta, dia 29/06

17/06

 José Pedro G5V

19/06

Rafael Abreu   G2M

A N I V E R S A R I A N T E S  D O  M Ê S :
J U N H O  ( C R I A N Ç A S )
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21/06

Tomás Santos  G5V

23/06

Ayla Aruanã  G4V

12/06

Júlia G5M

Matias Passos  G4V

15/06

Uirá Freitas  G4V

01/06



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
COLÉGIO DE APLICAÇÃO CRIARTE/UFES
DÚVIDAS OU SUGESTÕES? 
ENTRE EM CONTATO:   PEDAGOGICO.CRIARTE@UFES.BR

R E A L I Z A Ç Ã O
E Q U I P E  D E  C R I A Ç Ã O  E  P E S Q U I S A :

M A R I A  J O S É  R A S S E L E  S O P R A N I
F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O

H A R I S O N  D A  S I L V A  R O C H A

C O O R D E N A Ç Ã O :

F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O
M A R I A  J O S É  R A S S E L E  S O P R A N I

 

APEAC
ASSOCIAÇÃO DE PAIS, EDUCADORES E AMIGOS DA CRIARTE

A s s o c i a ç ã o  d e  p a i s ,  e d u c a d o r e s   e  a m i g o s  d o  C E I  -  A P E A C  e s t á
t r a b a l h a n d o  p a r a  s u a  o f i c i a l i z a ç ã o  e  j u n t a m e n t e  c o m  a  d i r e ç ã o  e
c o n s e l h o  d e l i b e r a t i v o ,  c o l a b o r a m  p a r a  q u e  e s t a  i n s t i t u i ç ã o  s e j a  a
m e l h o r  p a r a  s u a s  c r i a n ç a s .  A s  d o a ç õ e s  f e i t a s  à  A p e a c  s ã o  u s a d a s
p a r a ,  a l é m  d o  p a g a m e n t o  d e  p a s s a g e n s  d o s  p r o f e s s o r e s
v o l u n t á r i o s ,  e m  c o n s e r t o s  e m e r g e n c i a i s ;  p a r a  a  c o m p r a  d e  a l g u n s  
 m a t e r i a i s  e  s o l u ç ã o  d e  n e c e s s i d a d e s  u r g e n t e s .  

T o d a  a j u d a / d o a ç ã o  é  b e m - v i n d a !

C o l a b o r e  p a r a  a  e l a b o r a ç ã o  d o  E s t a t u t o  e
r e g i s t r o  d a  A s s o c i a ç ã o  d e  P a i s  e  A m i g o s  d o  C E I .
P a r a  d o a ç õ e s  v o l u n t á r i a s  u s e  o  QRcode  o u  a
c h a v e  P i x : a p e a c . c r i a r t e . u f e s @ g m a i l . c o m

mailto:pedagogico.criarte@ufes.br

